
Hoje, o Evangelho nos relata a parábola dos talen-
tos. Com esta parábola, Jesus nos ensina que a vida 
na terra é um tempo para administrarmos a herança 
do Senhor e, assim, ganharmos o Céu. Não somos 
donos, mas administradores de bens dos quais tere-
mos que prestar contas. Devemos fazer render todos 
os dons que recebemos do Senhor. O importante 
não é o número, mas a generosidade para fazê-los 
frutificar. Iniciemos nossa celebração!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Jr 29,11 e Sl 33 | M.: Delphim Rezende Porto |Pe. José Weber 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB             
R/.  Diz o Senhor: meus pensamentos são de paz, 

/ e não de aflição, mas de esperança. / Me in-
vocareis e eu vos hei de escutar; / e do exílio, 
entre as nações, vos tirarei.

1.	 Favorecestes, ó Senhor, a vossa terra, / liber-
tastes os cativos de Jacó. / Perdoastes o pe-
cado ao vosso povo, / encobristes toda a falta 
cometida. (R/.)

2.	 Renovai-nos, nosso Deus e Salvador, / esquecei 
a vossa mágoa contra nós! / Mostrai-nos, ó Se-
nhor, vossa bondade, / concedei-nos também 
vossa salvação! (R/.)

3.	 Demos glória a Deus Pai onipotente / e a seu 
Filho, Jesus Cristo, Senhor nosso, / e ao Espírito 
que habita em nosso peito, / pelos séculos dos 
séculos. Amém. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. (cf. 1Cor 1,3)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso es-
pírito ao arrependimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.              (Silêncio orante)

Solo: Senhor, que vieste para perdoar, não para 
condenar. Tende piedade de nós!
Ass.: Senhor, tende piedade de nós, tende piedade 
de nós! Piedade de nós!
Solo: Cristo, que vos alegrais pelo pecador que se 
arrepende. Tende piedade de nós!
Ass.: Cristo, tende piedade de nós, tende piedade 
de nós! Piedade de nós!

Solo: Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, sois misericórdia. Tende piedade de nós!
Ass.: Senhor, tende piedade de nós, tende piedade 
de nós! Piedade de nós!

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: José Luiz Prim 

Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos ho-
mens por ele amados! / Senhor, Deus rei dos céus, 
Deus Pai, todo poderoso. / Nós vos louvamos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, / nós vos glo-
rificamos. / Nós vos damos graças por vossa imensa 
glória! / Senhor Jesus Cristo, filho unigênito. / Se-
nhor Deus, cordeiro de Deus, filho de Deus pai! / 
Vós que tirais o pecado do mundo / tende piedade 
de nós! / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós! / Só vós sois o santo, / só 
vós o Senhor, / só vós o altíssimo Jesus Cristo. / 
Com o Espírito Santo na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Senhor nosso Deus, concedei-nos 
a graça de sempre nos alegrar em vosso serviço, por-
que só alcançaremos duradoura e plena felicidade 
sendo fiéis a vós, criador de todos os bens. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Pr 31,10-13.19-20.30-31)
Leitura do Livro dos Provérbios.
10 Uma mulher forte, quem a encontrará? Ela vale 
muito mais do que as joias. 11 Seu marido confia 
nela plenamente, e não terá falta de recursos. 12 Ela 
lhe dá só alegria e nenhum desgosto, todos os dias 
de sua vida. 13 Procura lã e linho, e com habilida-
de trabalham as suas mãos. 19 Estende a mão para 
a roca, e seus dedos seguram o fuso. 20 Abre suas 
mãos ao necessitado e estende suas mãos ao pobre. 
30 O encanto é enganador e a beleza é passageira; a 
mulher que teme ao Senhor, essa sim, merece lou-
vor. 31 Proclamem o êxito de suas mãos, e na praça 
louvem-na as suas obras!
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial (Sl 127(128),1-2.3.4-5 (R. 1a))
R/.  Felizes os que temem o Senhor e trilham 

seus caminhos! 
1 Feliz és tu, se temes o Senhor *
e trilhas seus caminhos!
2 Do trabalho de tuas mãos hás de viver, *
serás feliz, tudo irá bem! (R/.)

3 A tua esposa é uma videira bem fecunda *
no coração da tua casa;
os teus filhos são rebentos de oliveira *
ao redor de tua mesa. (R/.)

4 Será assim abençoado todo homem *
que teme o Senhor.
5 O Senhor te abençoe de Sião, *
cada dia de tua vida. (R/.)

2ª Leitura (1Ts 5, 1-6)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessalonicenses.
1 Quanto ao tempo e à hora, meus irmãos, não há 
por que vos escrever. 2 Vós mesmos sabeis perfei-
tamente que o dia do Senhor virá como ladrão, de 
noite. 3 Quando as pessoas disserem: "Paz e segu-
rança!", então de repente sobrevirá a destruição, 
como as dores de parto sobre a mulher grávida. E 
não poderão escapar. 4 Mas vós, meus irmãos, não 
estais nas trevas, de modo que esse dia vos sur-
preenda como um ladrão. 5 Todos vós sois filhos da 
luz e filhos do dia. Não somos da noite, nem das 
trevas. 6 Portanto, não durmamos, como os outros, 
mas sejamos vigilantes e sóbrios. 
– Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, diz o 

Senhor; quem em mim permanece, esse dá 
muito fruto. (Jo 15,4a.5b)

Evangelho (Mt 25,14-30)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a seus 
discípulos: 14 "Um homem ia viajar para o estrangei-
ro. Chamou seus empregados e lhes entregou seus 
bens. 15 A um deu cinco talentos, a outro deu dois 
e ao terceiro, um; a cada qual de acordo com a sua 
capacidade. Em seguida viajou. 16 O empregado que 
havia recebido cinco talentos saiu logo, trabalhou 
com eles, e lucrou outros cinco. 17 o mesmo modo, 
o que havia recebido dois lucrou outros dois. 18 Mas 
aquele que havia recebido um só, saiu, cavou um 
buraco na terra, e escondeu o dinheiro do seu pa-
trão. 19 Depois de muito tempo, o patrão voltou e 
foi acertar contas com os empregados. 20 O empre-
gado que havia recebido cinco talentos entregou-
-lhe mais cinco, dizendo: 'Senhor, tu me entregaste 
cinco talentos. Aqui estão mais cinco que lucrei'. 21 
O patrão lhe disse: 'Muito bem, servo bom e fiel! 
como foste fiel na administração de tão pouco, eu te 

confiarei muito mais. Vem participar da minha ale-
gria!' 22 Chegou também o que havia recebido dois 
talentos, e disse: 'Senhor, tu me entregaste dois ta-
lentos. Aqui estão mais dois que lucrei'. 23 O patrão 
lhe disse: 'Muito bem, servo bom e fiel! Como foste 
fiel na administração de tão pouco, eu te confiarei 
muito mais. Vem participar da minha alegria!' 24 Por 
fim, chegou aquele que havia recebido um talen-
to, e disse: 'Senhor, sei que és um homem severo, 
pois colhes onde não plantaste e ceifas onde não 
semeaste. 25 Por isso, fiquei com medo e escondi o 
teu talento no chão. Aqui tens o que te pertence'. 26 
O patrão lhe respondeu: 'Servo mau e preguiçoso! 
Tu sabias que eu colho onde não plantei e que ceifo 
onde não semeei? 27 Então, devias ter depositado 
meu dinheiro no banco, para que, ao voltar, eu rece-
besse com juros o que me pertence'. 28 Em seguida, 
o patrão ordenou: 'Tirai dele o talento e dai-o àquele 
que tem dez! 29 Porque a todo aquele que tem será 
dado mais, e terá em abundância, mas daquele que 
não tem, até o que tem lhe será tirado. 30 Quanto 
a este servo inútil, jogai-o lá fora, na escuridão. Aí 
haverá choro e ranger de dentes!'".   
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, / 
e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo 
Espírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se 
fez homem. / Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Res-
suscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / 
e subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. / E de novo há de vir, em sua glória, / para 
julgar os vivos e os mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; / e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: / ele que falou pelos 
profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica 
e apostólica. / Professo um só batismo para re-
missão dos pecados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, o Senhor nos confia os seus 
talentos para que, por meio de nosso trabalho, 
sejam frutificados. Elevemos nossas preces, supli-
cando a sua graça generosa:
Ass.: Ouvi, Senhor da vida, a nossa oração!
1.	 Pela Santa Igreja, com o Papa, os Bispos, o Cle-

ro e todos os cristãos, para que, fiéis na admi-
nistração dos dons de Deus, O sirvam sempre 
com renovada alegria e entusiasmo missioná-
rio, supliquemos:

2.	 Pelo nosso Brasil, que hoje recorda a Procla-
mação da República, para que, abençoado por 



Deus, cultive sempre a fé, os valores, as virtu-
des e a solidariedade fraterna, supliquemos:

3.	 Pelo Dia Mundial dos Pobres, para que sua ce-
lebração suscite em nós a missão de uma cari-
dade generosa e acolhedora, supliquemos:

4.	 Pelos que padecem de toda e qualquer tipo de 
necessidade, especialmente os materialmente 
pobres, a fim de que nos lembremos de amá-los 
e, sobretudo, partilharmos com eles aquilo que 
temos, socorrendo-os nas suas mais diversas ne-
cessidades, supliquemos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Ó Deus, Criador do mundo, vós associais o 
homem à vossa obra criadora através do trabalho; 
concedei que, pela fadiga de nossas mãos, torne-
mos o mundo mais justo e habitável. Por Cristo, 
Nosso Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M: Pe. José Cândido da Silva

1.	 Bendito seja Deus Pai, do universo, Criador, 
pelo pão que nós recebemos, foi de graça e 
com amor. 

R/.  O homem que trabalha faz a terra produzir, / o tra-
balho multiplica os dons que nós vamos repartir.

2.	 Bendito seja Deus Pai, do universo, Criador, 
pelo vinho que nós recebemos, foi de graça e 
com amor. (R/.)

3.	 E nós participamos da construção do mundo 
novo com Deus, que jamais despreza nossa 
imensa pequenez. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacrifí-
cio que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Nós vos pedimos, Senhor, concedei que a ofe-
renda colocada sob vosso divino olhar nos obtenha 
a graça de vos servir e alcançar um dia a eternidade 
feliz. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VI – 
Cristo, penhor da Páscoa eterna. p. 479)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-po-
deroso. Em vós vivemos, nos movemos e somos. E, 
ainda peregrinos neste mundo, não só recebemos, 
todos os dias, as provas de vosso amor de Pai, mas 
também possuímos, já agora, a garantia da vida fu-
tura. Possuindo as primícias do Espírito, por quem 
ressuscitastes Jesus dentre os mortos, esperamos 
gozar, um dia, a plenitude da Páscoa eterna. Por 
essa razão, com os anjos e com todos os santos, 

entoamos um cântico novo, para proclamar vossa 
bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo 
e  o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que nos 
libertastes / pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igre-
ja e reconhecei nela o sacrifício que nos recon-
ciliou convosco; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança com 
os vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o povo por vós 
redimido. Atendei propício às preces desta famí-
lia, que reunistes em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.



Evangelho Semanal

   e vosso rosto não se cubra de vergonha!
– 7Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, *
   e o Senhor o libertou de toda angústia. (R/.)
– 13Qual o homem que não ama sua vida, *
   procurando ser feliz todos os dias?
– 15Afasta-te do mal e faze o bem! *
   Procura a paz e vai com ela em seu caminho. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Alimentados, Senhor, com os 
dons deste sagrado mistério, nós vos pedimos 
humildemente que nos faça crescer na caridade 
a Eucaristia que vosso Filho nos mandou cele-
brar em sua memória. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FInais
 
Bênção Final

(Orações sobre o Povo, nº18)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Instruí vosso povo, Senhor, com a doutrina 
celeste para que, evitando tudo o que é mal e se-
guindo tudo o que é bom não provoque a vossa in-
dignação, mas sempre obtenha a vossa misericórdia. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Música: Pe. Jonas Abib

Que santidade de vida / que homens devemos ser, 
/ pois se tudo no céu e na terra o Senhor chamará. 
/ Que  respeito para com Deus, / que lutas deve-
mos travar? / No novo céu e na nova terra iremos 
morar. / Somos Senhor tua Igreja que aguarda e 
apressa tua vinda gloriosa. / Que o Senhor nos 
encontre em paz, puros e santos. / Que é feito da 
sua promessa? / Perguntam e zombam de Deus. 
R/.  Mas o Senhor virá / e Ele não tardará / que 

eu seja santo, santo, santo / pois Deus é San-
to, Santo, Santo. / Que a santidade da minha 
vida apresse o Senhor e Ele logo virá.

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, 
digamos juntos:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, 
Vol. 5, Tempo Comum-Ano A

R/.  Muito bem, meu servidor bom e fiel! 
Vem te alegrar com teu Senhor no meu banquete, 
vem te alegrar com teu Senhor no meu banquete. 

Salmo 33(34)
– 2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, *
   seu louvor estará sempre em minha boca.
– 3Minha alma se gloria no Senhor; *
   que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.)
– 4Comigo engrandecei ao Senhor Deus, *
   exaltemos todos juntos o seu nome!
– 5Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, *
   e de todos os temores me livrou. (R/.)
– 6Contemplai a sua face e alegrai-vos, *

www.diocesedacampanha.org.br – O DIA DO SENHOR
Direção Editorial: Dom Walter Jorge Pinto | Direção Geral: Pe. Marcus Vinícius Tertuliano Ribeiro | Equipe Colaboradora do Folheto O Dia do Senhor
Diagramação: Luiz Felipe Sarno Pacheco Reis | Impressão: Editora Santuário (www.editorasantuario.com.br)
Mitra Diocesana da Campanha - Rua Maestro Pompeu, 150 - Campanha - MG | (35) 3261-1217

Segunda-feira - Lc 18,35-43
Terça-feira - Lc 19,1-10 
Quarta-feira - Lc 19,11-28

Quinta-feira - Lc 19,41-44
Sexta-feira - Lc 19,45-48
Sábado - Mt 12,46-50

Folhetos Digitais e Partituras
Leia o QR Code para acessar. 


